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O mal de Alzheimer é tido como uma doença que se caracteriza por uma diminuição das atividades mentais, em especial a memória. Estudos comprovam que é a patologia mais comum no grupo das demências e é a quarta causa de morte de idosos. A demência do tipo Alzheimer (DTA) tem sido tema de estudo pelos profissionais de enfermagem. A busca por métodos e técnicas assistenciais que possam aliar o conhecimento científico aos cuidados de enfermagem é vista por pesquisadores como uma necessidade presente e urgente. Com base na pesquisa bibliográfica descritiva este estudo apresenta algumas propostas aos procedimentos assistenciais usualmente preconizados para o manejo do portador de DTA envolvendo o cuidado de enfermagem. Esta pesquisa propõe a aproximação dos nexos entre a revisão bibliográfica que aborde a DTA e a prestação de uma assistência de enfermagem atualizada e de boa qualidade. De acordo com os autores pesquisados, pode-se afirmar que, embora não haja tratamento específico para a cura da DTA, existem abordagens terapêuticas que, associadas ao tratamento medicamentoso, produzem efeitos benéficos. Os resultados revelam que uma das abordagens relacionadas ao conceito de enfermagem inclui o estímulo da função cognitiva, promovendo a segurança física, redução da ansiedade e agitação, melhora da comunicação, promoção da independência nas atividades de autocuidado, atendendo às necessidades de socialização, promoção de nutrição adequada, atividades físicas e o repouso balanceado. Atualmente o tratamento disponível para a DTA tem suas estratégias terapêuticas alicerçada em três pilares: melhorar a cognição, adiar a evolução da doença, tratar os sintomas e as alterações de comportamento. Conclui-se que a assistência de enfermagem ao portador de DTA é um campo complexo e abarca outras contingências, visto que o enfermeiro precisa de habilidades clínicas específicas, facilidade de relacionamento e, sobretudo, amor e respeito por pessoas idosas, aspectos estes essenciais para uma assistência de qualidade. Este estudo, além de revisar a evolução das complicações da DTA, alerta para a importância do profissional enfermeiro atualizar conhecimentos na especificidade do cuidado ao idoso. Para tanto, torna-se imprescindível uma formação com conhecimentos ancorados na gerontologia.
